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Programa e Bibliografia – Edital nº 303/2016 

ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 40 HORAS SEMANAIS 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Caçapava 
do Sul  

Engenharia Civil 

1. Caracterização e classificação dos solos; 

2. Compactação dos solos; 

3. Resistência das areias; 

4. Resistência dos solos argilosos; 

5. Propriedades mecânicas dos materiais; 

6. Tensão e Deformação dos materiais; 

7. Levantamento Topográfico Planialtimétrico. 
 

• BORGES, Alberto de Campos. Topografia. 2º Ed. Edgard Blucher, 1992, 232p. 
• FIORI, Alberto Pio, Fundamentos de mecânica dos solos e das rochas: aplicações na estabilidade de taludes. Alberto Pio Fiori, 
Luigi Carmignani. 2. ed. rev. e ampl. Curitiba, PR: Ed. UFPR, 2009. 
• HIBBELER, R. C., Resistência dos Materiais, Ed. LTC, Rio de Janeira, 2000. 
• SOUZA PINTO, C. Curso básico de mecânica dos solos. São Paulo, Oficina de Textos, 2000. 247p. 
• SCHNAID, F. (2000). Ensaios de Campo e suas Aplicações à Engenharia de Fundações. 1ª Edição. São Paulo: Oficina de 
Textos Editora. 
 

Uruguaiana Enfermagem 

 

1. Teorias de Enfermagem aplicadas à prática de enfermagem no 
cuidado a diferentes faixas etárias e contextos de cuidado; 

2. Processo de Enfermagem aplicado na diferentes faixas etárias; 

3. Sistematização de Enfermagem; 

4. Semiologia pediátrica e do adolescente; 

5. Diretrizes para o cuidado e Proteção aos Direitos da Criança, 
Adolescente e Família; 

6. Legislação de Enfermagem e Código de ética dos Profissionais de 
Enfermagem aplicado à prática de enfermagem; 

7. Classificações de Enfermagem NANDA, NIC, NOC aplicadas no 
cuidado à criança, adolescente, adulto e idoso nos diferentes 
contextos de cuidado; 

8. Consulta de Enfermagem nas diferentes fases da vida; 

9. Cuidados de enfermagem na administração de medicamentos na 
diferentes faixas etárias; 

10. Avaliação e acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 
Infantil; 

11. Impacto e enfretamento da hospitalização pela criança, 
adolescente e família; 

12. O cuidado de enfermagem à criança e adolescente em situações 
de urgências e emergências. 

• AMERICAN HEART ASSOCIATION. Destaques da American Heart Association 2015  
• Atualização das Diretrizes de RCP e ACE. Edição em português: Hélio Penna Guimarães, MD, PhD, FAHA e equipe do Projeto 
de Destaques das Diretrizes da AHA. American Heart Association, 2015. Disponível em: < https://eccguidelines.heart.org/wp-
content/uploads/2015/10/2015-AHA-Guidelines-Highlights-Portuguese.pdf> Acesso em 30 de agosto de 2016. 
• BARROS, A.L.B.L. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto.  2.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010.  
• BRASIL. Estatuto da criança e do adolescente (ECA): Lei federal nº 8069, de 13 de julho de 1990. Rio de Janeiro: Imprensa 
Oficial, 2002  
• BULECHEK, G.M., BUTCHER, H. K. , DOCHTERMAN, J.M. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2010. 
• CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (COFEN).  Resolução COFEN Nº. 311/2007. Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem; 2007. Disponível em < http: // www.portalcofen.gov>. Acesso em 30 de agosto de 2016. 
• CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (COFEN). Guia de recomendações para registros de enfermagem no prontuário 
do paciente e outros documentos de enfermagem, 2015. Disponível em <  http://www.cofen.gov.br/wp-
content/uploads/2016/06/ANEXO-RESOLU%C3%87%C3%83O514-16.pdf>. Acesso em 30 de agosto de 2016. 
• CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (COFEN). Resolução COFEN Nº 358/2009, de 15 de outubro de 2009. Dispõe 
sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem e a implementação do Processo de Enfermagem em ambientes, 
públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de Enfermagem, e dá outras providências. In: Conselho Federal de 
Enfermagem [legislação na internet]. Brasília; 2009. [citado 2009 out 15]. Disponível em: < http:/ www.portalcofen.gov >.  
• CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN Nº 514/2016. Aprova o Guia de Recomendações para os 
registros de enfermagem no prontuário do paciente, com a finalidade de nortear os profissionais de Enfermagem. Disponível 
em: < http://www.corenpr.gov.br/portal/index.php/noticias/300-guia-de-recomendacoes-e-aprovado-pelo-cofen>. 
• CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE SÃO PAULO. Principais legislações para o exercício da enfermagem. 
Disponível em: < http://www.coren-sp.gov.br/.../sites/.../codigo-etica-enfermagem-2009.pdf>  
• HOCKENBERRY, M.J.; WILSON, D. Wong: Fundamentos de Enfermagem pediátrica.   9.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 
• MATSUNO, AK. Reconhecimento das situações de Emergência: Avaliação Pediátrica. Medicina (Ribeirão Preto) 2012; 45(2): 
158-67. Disponível em: < http://www.fmrp.usp.br/revista>. Acesso em 30.08.2016. 
• MCEWEN, M.; WILLS, E. M. Bases teóricas para enfermagem. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
• MOORHEAD S, JOHNSON M, MAAS ML, SWANSON E. Classificação dos resultados de enfermagem – NOC. 4ªed. Rio de 
Janeiro: Elsevier; 2010. 
• NANDA. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA-I: definições e classificações 2012-2014. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
• POTTER, P.A.; PERRY, A.G. Fundamentos de enfermagem. 7.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 
• RODRIGUES YT, Rodrigues PP. Semiologia pediátrica. Rio de janeiro: Guanabara Koogan; 2009. 
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ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 20 HORAS SEMANAIS 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Bagé 
Desenho 
Técnico 

1.Geometria descritiva (estudo do ponto, reta e plano) e Desenho 
Geométrico; 

2.Sistemas de projeção. Vistas ortográficas - 1º e 3º diedros; 

3.Perspectivas: isométrica, dimétrica, trimétrica e cavaleira; 

4.Cortes e seções; 

5.Cotagem em Desenho Técnico; 

6.Desenho auxiliado por computador - CAD. Funções para desenho, 
edição, lay-out e impressão. 

• ÂNGELO, J. CARROLO, R. BEIRA, "Introdução ao SolidWorks", 2002. 
• BACHMANN; FORBERG. Desenho Técnico. Editora Globo/Mec, 1976. 
• FIALHO, A. B. Solidworks Office Premium 2008, Teoria e Prática no desenvolvimento de produtos Industriais. Editora Érica, 
2008, 560p. 
• FREDERICK, E. Giesecke; et al. Comunicação Gráfica Moderna. Editora: BOOKMANN, Porto Alegre, 2002. 
• MACHADO, Ardevan. Geometria descritiva: teoria e exercícios. 306 p. 27ª ed. Ed. Atual. São Paulo, 1993. 
• Normas para Desenho Técnico. Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT. 
• OLIVEIRA, A. AutoCAD 2009: Um Novo Conceito de Modelagem 3D e Renderização. Editora Érica, 2008, 298p. 
• PRÍNCIPE JR., Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva. Vol. 1 e 2. Livraria Nobel Ltda. São Paulo, 1989. 
• PROVENZA, Francisco. Projetista de máquinas. São Paulo: PRO-TEC, 1982. 
• PUTNOKI, J.C. Elementos de Geometria e Desenho Geométrico. Editora Scipione. Vol. 1 e 2, 1989. 
• SCARATO, Manfé Pozza. Desenho Técnico, para escolas técnicas e ciclo básico das escolas de Engenharia. Hemus editora. 
São Paulo, 1977. 
• SILVA, C. T. RIBEIRO, J. DIAS, L. SOUSA, Desenho Técnico Moderno, 9ª Edição, Editora LIDEL, ISBN 972-757-337-1, 2009. 
• SPECK, H. José; PEIXOTO, V. Virgílio. Manual Básico de Desenho Técnico. Editora: UFSC, Florianópolis, 1997. 
• THOMAS E. French, CHARKES J. Vierck Desenho técnico e tecnologia gráfica; tradução Eny Ribeiro Esteves...[et al.]. 7. ed. 
atual. rev. e ampl. São Paulo: Globo, 2002. ISBN 85-250-0733-1. 
• WIRT, A. Aprendendo AutoCAD-2D & 3D,S/L Alta Books, 2004. 
 

Dom 
Pedrito 

Administração e 
Contabilidade 

no Agronegócio 

1. Gestão de Pessoas; 

2. Depreciação, Amortização e Exaustão no Agronegócio; 

3. Gestão da Qualidade; 

4. Princípios Contábeis; 

5. Marketing no Agronegócio; 

6. Livros Contábeis e Plano de Contas; 

7. Logística no Agronegócio; 

8. Índices de Monitoramento Contábil; 

9. Teoria Geral da Administração; 

10. Demonstrações Contábeis; 

11. Gestão e Planejamento no Agronegócio; 

12. Empreendedorismo e Plano de Negócios. 

• ARAUJO, M. J. Fundamentos de Agronegócios. Ed. Atlas, 2005. 164p.  
• ARAUJO, L. C. G. Gestão de Pessoas; estratégias e integração organizacional. São Paulo: Atlas, 2006.  
• BATALHA, M. O. Gestão Agroindustrial vol I e II. São Paulo: Atlas. 2009.  
• BOWERSOX, D.; CLOSS, D. Gestão logística de cadeias de suprimentos. São Paulo: Bookman, 2006.  
• CAIXETA FILHO, J. V. Transportes e logística em sistemas agroindustriais. São Paulo, Atlas, 2001.  
• CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de projetos empresariais: análise estratégica, estudo de viabilidade e plano de 
negócio. São Paulo: Atlas, 2011. 
• CHIAVENATO, I. Introdução a teoria geral da administração. 3. ed. rev e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 494p  
• CHIAVENATO, I. Administração para administradores e não-administradores: a gestão de negócios ao alcance de todos. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2006.  
• CHING, H. Y.; MARQUES, F.; PRADO, L. Contabilidade e finanças para não especialistas. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 
• CREPALDI, S. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. São Paulo: Atlas, 2006.  
• DORNELAS, J. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro, Elsevier, 2008.  
• DRUCKER, P. Inovação e espirito empreendedor (entrepreneurship) : prática e princípios. São Paulo, Censage Learning, 
2010. 
• FLEURY, P.; WANKE, P.; FIGUEIREDO, K. Logística Empresarial: a perspectiva brasileira. São Paulo, Atlas, 2007, p. 133-142.  
• IDÍCIBUS, S de. Análise de balanços. São Paulo, Atlas 
• JURAN, J. M. A qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da qualidade em produtos e serviços. São 
Paulo: Pioneira, 2009.  
• KOTLER, P. Administração de marketing. São Paulo, Pearson, 2009.  
• MARION, J. Contabilidade Empresarial. São Paulo, Atlas, 2009.  
• MARION, J. C. Contabilidade Básica. São Paulo, Atlas, 2009.  
• MAXIMIANO, A. C. M. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução digital. São Paulo: Atlas, 2007.  
• MEGIDO, J. L. T. Marketing e agribusiness. São Paulo: Atlas, 2003.  
• NEVES, M.F. Agronegócio e desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Atlas, 2007.  
• NEVES, M.; CASTRO, L. T. Agricultura integrada: inserindo pequenos agricultores de maneira sustentável em cadeias 
produtivas. São Paulo: Atlas, 2010.  
• O’BRIEN, J. A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2004.  
• PALADINI, E. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos. São Paulo: Atlas, 2008.  
• RODRIGUES, A. O. et al. Contabilidade Rural. 2. Ed. São Paulo: IOB, 2012. 
• STONER, J; FREEMAN, R. Administração. 5a. ed. Rio de Janeiro, LTC, 2009 
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Dom 
Pedrito 

Educação do 
Campo e Ensino 

de Física 

1. Ensino de Física e as tecnologias de produção e conservação de 
alimentos no contexto do campo; 

2. Contextualização no Ensino de Física no contexto da Educação do 
Campo; 

3. A formação de professores nas Licenciaturas em Educação do 
Campo com habilitação em Ciências da Natureza; 

4. A experimentação no Ensino de Física reflexões a partir da 
Educação do Campo; 

5. A interdisciplinaridade e o Ensino de Física para a Educação do 
Campo; 

6. Abordagens e estratégias de ensino e aprendizagem de Física no 
contexto da Educação do Campo;  

7.  História e Epistemologia na Pesquisa em Ensino de Física no 
contexto da Educação do Campo; 

8.  A Pesquisa no Ensino de Física como Princípio Formativo na 
Educação do Campo. 

• ARROYO, M. G.; CALDART, R, S.; MOLINA, M. C. POR UMA EDUCAÇÃO DO CAMPO. EDITORA VOZES. PETRÓPOLIS, 
RJ. 2004.  
• BRASIL, Ministério da Educação (MEC). Resolução CEB/CNE Nº. 03/98, de 26 de junho de 1998. Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM).  
• BRASIL. Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.  
• BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: 
ensino médio (PCNEM). Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 
• BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN+ Ensino Médio: Orientações 
Educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. 
Brasília: Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica, 2002. 144p. 
• CALDART, Roseli Salete (Org.). Dicionário Da Educação Do Campo. São Paulo: Escola Politécnica De Saúde Joaquim 
Venâncio, Expressão Popular, 2012.  
• DELIZOICOV, D; ANGOTTI, J.A; PERNAMBUCO, M. Ensino De Ciências: Fundamentos E Métodos. – São Paulo: Cortez 
Editora, 2002 (Coleção Docência Em Formação).   
• DIAS, R.A; MATTOS, C.R; Balestieri, J.A: O Uso Racional Da Energia. Ensino E Cidadania. – São Paulo: Editora Unesp, 2006.   
• GREF. Física 1 -3. 5ª Ed . São Paulo: EDUSP, 1999. 
• HEWITT, P. G. Física Conceitual. Editora Bookman, 2002. 
• MOREIRA, M. A., Metodologias de pesquisa em ensino. São Paulo: Livraria da Física, 2011. 
• PIETROCOLA, Maurício (Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia numa concepção integradora. 
Florianópolis/Brasília: Editora da UFSC/INEP, 2001. v. 1., p. 205. 
• PIMENTA, S. G. O Estágio Na Formação De Professores: Unidade Teoria E Prática? 7. Ed. São Paulo: Cortez, 2006. 200 P  
• Artigos de Periódicos Nacionais e Internacionais das áreas Ensino de Física e Ensino de Ciências do critério Qualis (sugestão) 
relativos a quaisquer dos tópicos. 
• A FÍSICA NA ESCOLA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>. 
• CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em <http://www.fsc.ufsc.br/ccef/> 
• CADERNO CATARINENSE DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em http://www.fsc.ufsc.br/ccef/port/cad/p_cad.html 
• CIÊNCIA & ENSINO. Disponível em <www.fae.unicamp.br/gepce/publicacoesgepCE.html> 
• CIÊNCIA E EDUCAÇÃO. Disponível em <www.fc.unesp.br/pos/revista>. 
• INVESTIGAÇÕES EM ENSINO DE CIÊNCIAS. Disponível em <www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm> 
• REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em <http://www.sbfisica.org.br/rbef/>. 
 

 

Bagé, 27 de outubro de 2016. 

       

 

 

Divisão de Concursos e Seleção de Pessoal 

PROGEPE/UNIPAMPA 
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